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Localização e contexto 
geológico

Os estudos de irradiação estão concentrados na região do Rio
Grande do Sul – Ametista do Sul, Progresso e Fronteira Oeste -,
associados às rochas vulcânicas da Bacia do Paraná da
Formação Serra Geral.

Fig1.:

Mapa Gemológico da Região Sul, com indicação (setas) das regiões estudadas

(Modificado de Juchem et al., 2011). Indicados no mapa: Quaraí, Ametista do Sul e

Progresso.

O funcionamento do FTIR (Espectroscopia no Infravermelho por
Transformada de Fourier) usa espectros que correlacionam
elementos dopantes (semicondutores, como Al) que indicam o
potencial de modificação ou intensificação da cor da amostra. As
amostras submetidas à irradiação Gama, foram expostas à fonte
Co-60 no LIG – Laboratório de Irradiação Gama e as doses de
exposição foram baseadas em amostras similares e dados
bibliográficos. As amostras são fragmentos de quartzo, de
diferentes variedades e ametista contemplando cristais zonados
(de incolor à violeta) ao longo do eixo cristalográfico C, e não
zonados.

Resultados preliminares

Estudos realizados anteriormente mostraram intensificação
da cor da ametista, enquanto que os incolores não 

modificaram, ou adquiriram o tom verde, variedade prasiolita.
Os espectros de FTIR para amostras da mesma região 
(Enokihara, 2013), registrou as moléculas de água, hidroxila e 
silanol como agentes modificadores. 
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Fig 1.:
Amostra de Quaraí antes 
e depois da irradiação. E 
intensificação da 
tonalidade.

Fig 2.:
Amostra de Ametista do 
Sul antes e depois da 
irradiação. Porção 
incolor não modifica. 

Fig 3.:
Amostra da Fronteira 
Oeste do RS antes e  
depois da irradiação. 
Apresenta intensificação 
da tonalidade.

Fig 4.:
Amostra de Quaraí 
antes e depois da 
irradiação. Adquiri 
tonalidade escura.

Fig 5.:
Amostra de Progresso 
antes e depois da 
irradiação. Apresenta 
intensificação na 
tonalidade.
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A irradiação gama é um método utilizado para modificação ou
intensificação da cor em gemas, aplicado no embelezamento,
muda suas características para níveis que não ocorrem
naturalmente. É uma técnica fundamentada na propriedade da
gema conhecida como centros de cor, relacionada com o
ambiente em que o mineral cristalizou.

Introdução Causas da Cor

Uma das hipóteses que explica a mudança ou intensificação
de cor na ametista está baseado nos centros de cor gerados
pela ionização do Fe3+para Fe+4 causado por uma energia
de ativação (Fisher, 1999). Uma das possibilidades para esta
energia está na desintegração do K40 (Fevacho-Silva, 2000).
A remobilização deste elemento na fase hidrotermal forma
celadonita (geneticamente relacionada aos processos de
mineralização), e poderia ser a explicação para a formação
dos centros de cor nas ametistas.

Materiais e Métodos
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